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RAPIDINHAS
A Embratur comemora os bons 
resultados do turismo em 2022. A 
expectativa é que o Brasil receba, 
até o final do ano, 4,2 milhões 
de visitantes estrangeiros, 
número 20% superior ao 
observado em 2021. Ainda 
assim, o resultado está distante 
do recorde de 2019, quando 6,3 
milhões de turistas do exterior 
pisaram em solo brasileiro.

O TikTok caminha para ser, 
em 2022, o aplicativo mais 
baixado no mundo pelo 
terceiro ano consecutivo. 
Atualmente, a plataforma 
conta com um bilhão de 
usuários ativos todos os 
meses, mas a empresa diz que 
o número deverá subir para 
1,8 bilhão até o final do ano. O 
TikTok foi criado pela empresa 
chinesa ByteDance em 2016.

A pirataria avança livremente 
no Brasil. De acordo com 
a Associação Brasileira de 
Combate à Falsificação (ABCF), 
as empresas perderam no 
ano passado R$ 300 bilhões 
com o mercado ilegal, um 
acréscimo de 12% sobre 2021. 
Os setores que mais perdem 
com a competição desleal são 
os de combustíveis, bebidas, 
cigarros e autopeças.

O uso da inteligência artificial 
é um caminho sem volta nas 
fábricas, no comércio e em 
qualquer ramo de negócios. 
Um estudo realizado pela 
consultoria de tecnologia 
IDC estimou que as empresas 
brasileiras deverão investir 
US$ 504 milhões em IA em 
2022, o que representará 
um crescimento de 28% 
em relação a 2021.
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Em períodos de turbulência econômica, as 
empresas conseguem preços mais vantajosos 

na locação de imóveis.

Prejuízo do SoftBank 
ameaça investimentos 
no Brasil
O balanço ruim do fundo japonês SoftBank 
mostra por que os recursos investidos em 
startups deverão continuar em queda. No 
segundo trimestre, o prejuízo da operação 
global totalizou US$ 23 bilhões — foi o pior 
resultado em 42 anos de história. “Estou 
bastante envergonhado”, resumiu, com 
sinceridade desconcertante, Masayoshi 
Son, fundador e presidente do fundo. O 
SoftBank possuiu vários investimentos no 
Brasil, como Gympass, MadeiraMadeira, 
Mercado Bitcoin e Quinto Andar. 

Bons resultados das 
empresas e inflação menor 
impulsionam Ibovespa
A bolsa de valores voltou a animar os 
investidores. O Ibovespa, principal 
índice do mercado acionário brasileiro, 
avançou 5,91% na última semana, o 
melhor desempenho desde novembro 
de 2020. Diversos fatores explicam o 
movimento. Tem chamado atenção os 
resultados dos balanços das empresas, 
que vieram, na média, acima do consenso 
do mercado. A trégua da inflação — pelo 
menos por enquanto — no Brasil e no 
mundo, é outro fator que impulsiona a 
compra de ativos de risco como ações. 

Grandes redes aceleram abertura de lojas
As lojas físicas não morreram — muito pelo contrário. A 
rede Casas Bahia abriu 36 unidades no país em 2022, e 
outras 30 estão no gatilho para estrear. Na semana passada, 
a empresa chegou ao Amazonas com a inauguração dos 
cinco primeiros estabelecimentos no estado, sendo que 
outros 11 deverão começar a funcionar até dezembro. 
No varejo de moda, as lojas físicas estão igualmente em 
alta: a Renner, uma das líderes do setor no país, abriu 
18 unidades no primeiro semestre, e deverá encerrar o 
ano com, ao menos, 40 novos endereços. “Na pandemia, 
acreditava-se que o comércio eletrônico seria o modelo 
vitorioso, mas a realidade mostrou que combinação 
entre o ambiente físico e o digital deverá prevalecer”, 
afirma o consultor Eduardo Tancinsky. Ele lembra que 
as crises também explicam a tendência. Em períodos 
de turbulência econômica, as empresas conseguem 
preços mais vantajosos na locação de imóveis.

Apesar das fintechs, lucro dos 
grandes bancos cresce
O surgimento das fintechs e as novas comodidades 
trazidas por elas fizeram supor que os grandes bancos 
sofreriam para manter seus resultados em alta. Isso está 
longe de ocorrer. No segundo trimestre, Itaú Unibanco, 
Banco do Brasil, Bradesco e Santander lucraram juntos 
R$ 26,6 bilhões, um crescimento de 20,6% em relação ao 
mesmo período do ano passado. Um dos destaques, quem 
diria, foi o Banco do Brasil, que viu seu lucro líquido de 
R$ 7,8 bilhões superar os resultados de Itaú e Bradesco.

US$ 1,3 
TRILHÃO

será o impacto no mundo, até 2029, da nova tecnologia 
5G, segundo estudo da consultoria PWC. A área mais 

beneficiada será saúde, com US$ 530 bilhões em 
geração de negócios
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Reprodução

D
e acordo com dados da As-
sociação Brasileira de Ba-
res e Restaurantes (Abra-
sel), o setor de delivery e 

foodservice no Brasil é dominado 
pelo iFood, que possui 80% de par-
ticipação no mercado brasileiro. 
Concorrentes da empresa denun-
ciam que a significativa participa-
ção foi alavancada, dentre outros 
fatores, pela elaboração de contra-
tos com cláusulas de exclusividade 
com diversos restaurantes, que im-
pedem que esses estabelecimentos 
utilizem outras plataformas para 
comercializar seus produtos.

O imbróglio se intensificou com 
a saída da Uber Eats, em mar-
ço deste ano. Na época, a compa-
nhia enviou uma manifestação ao 
Conselho Administrativo de Defe-
sa Econômica (Cade) atribuindo 
ao “monopólio” do Ifood a sua de-
sistência. Com a pressão do merca-
do, o Cade proibiu o Ifood de uti-
lizar cláusulas dessa natureza, até 
que as investigações sobre acordos 
anteriores cheguem ao fim. 

Líder no Brasil da startup de 
entrega sob demanda Rappi, a 
executiva sérvia Tijana Jankovic 
concedeu entrevista ao Correio 
para falar sobre a situação do seg-
mento. Tijana relatou que a em-
presa é favorável à extinção de 
todos os acordos de exclusivida-
de anteriores à medida que ainda 
continuem valendo e argumenta 
que a saída da Uber Eats é um si-
nal de que há falta de competi-
tividade no segmento no Brasil. 
Confira a entrevista.

O que a saída da Uber Eats 
significou para o mercado de 
delivery no Brasil?

É um sinal do quão grave es-
tá a situação, porque não é uma 

empresa qualquer, é uma marca 
extremamente presente no Bra-
sil. A Uber, nas caronas, é a maior 
do país e jamais teve problema de 
usuários. Em um mercado equi-
librado, a saída de um player, 
por qualquer que seja o motivo, 
o esperado é que os demais pla-
yers peguem uma fatia desse es-
paço que se abriu. Não foi o que 
aconteceu, porque a Uber, ape-
sar de ter tido a força de usuários 
e de logística, não teve a força de 
expansão, por, também, não ter 
conseguido trabalhar com ne-
nhuma marca relevante. 

As medidas definidas pelo 
Cade para abrir espaço para a 
competitividade no mercado são 
suficientes?

Não é suficiente para dizermos 
que vai impactar de forma significa-
tiva a posição do iFood  no merca-
do. Além disso, eles encontram ma-
neiras de burlar essa regra, através 
de algumas estratégias comerciais 
e outras jurídicas, que vão contra a 
medida preventiva do Cade. Uma 
das formas utilizadas é a inclusão de 
novas lojas e até novas marcas nos 
contratos de exclusividade através 
de ‘puxadinhos’ jurídicos. Por exem-
plo, se temos um grupo de restau-
rantes e um deles tem faturamento 
significativo e não tem exclusivida-
de, mas tem um outro restaurante 
muito pequeno, que tem exclusivi-
dade, e que é irrelevante em compa-
ração com a força do primeiro, eles 
fazem a renovação de exclusividade 
desse pequeno e conseguem embu-
tir o CNPJ do restaurante grande, 
dentro do mesmo contrato. 

Quais são os principais 
problemas vivenciados hoje 
nesse mercado?

Há presença exagerada des-
ses contratos de exclusividade, 

que também são pesados para 
os próprios restaurantes. Hou-
ve desenvolvimento impulsio-
nado pela pandemia, no qual a 
dependência do delivery pelos 
restaurantes não é mais 10% ou 
15% do mercado, como era antes, 
e sim, é 40% ou 50%. Os restau-
rantes sentem que essa situação 
é extremamente ruim para eles 
no médio prazo, que eles já es-
tão pagando a conta. Porém, no 
curtíssimo prazo, eles estão re-
féns disso e com extremo receio 
de se manifestar publicamente, 
por medo de retaliação e de per-
da de vendas. Nosso pleito é ter 
um mercado que permite que 
vários players — o Rappi sendo 
um deles — possam competir de 

igual para igual, para que os pró-
prios restaurantes tenham ofer-
tas competitivas e possam se be-
neficiar disso. Quem oferece a 
melhor taxa, quem oferece as 
melhores condições.

Como funcionam os contratos no 
mercado de delivery?

Hoje não existe nenhum ti-
po de limitação sobre a nature-
za do que se pode colocar nesse 
tipo de contrato. São 100% bila-
terais, não seguem nenhum ti-
po de padronização. Além des-
sas multas exorbitantes, que às 
vezes comprometem o próprio 
equilíbrio econômico do contra-
to, você pode também ter uma 
série de cláusulas que resultam 

em efeitos financeiros comer-
ciais extremamente agravantes 
para o parceiro. 

Do ponto de vista do restaurante, 
quais seriam as vantagens 
em assinar um contrato de 
exclusividade?

Tente pensar como um dono de 
restaurante que saiu de dois anos 
de pandemia. Provavelmente pas-
sa o dia olhando a sua planilha, pa-
ra saber se vai quebrar ou não. Es-
sa é a realidade do mercado, efeti-
vamente. Aí você tem na sua frente 
esses dois contratos e você fala o se-
guinte: ‘eu sei que se eu for exclusi-
vo, o iFood vai começar a dominar 
50%, 60% das minhas vendas. Sei 
que vou ser engolido. Vão me dar 

algumas vantagens, mas se no dia 
seguinte, eles não quiserem mais, 
eu não tenho nada a fazer.’ No final 
é sempre a marca do iFood, não é o 
restaurante que tem destaque. Eles 
olham e falam: ‘Eu sei o que é cer-
to para o meu negócio estrategica-
mente, mas se eu simplesmente não 
aderir a um contrato de exclusivida-
de com alguém que representa par-
te importante das minhas vendas, 
eu quebro. Não consigo esperar o 
mercado se desenvolver, não vou vi-
ver para ver o mercado mais saudá-
vel’. Então essa é exatamente a trava 
na qual a gente está hoje.

Em quais mercados a empresa 
é bem-sucedida, e que podem 
servir de inspiração? 

Normalmente se compara o Bra-
sil, a nível de América Latina, ou 
com México ou com a Argentina. No 
México somos relevantes. A própria 
Uber Eats é relevante, praticamen-
te com a mesma estratégia, que no 
México deu certo, e no Brasil tive-
ram que sair. Então, quando a gente 
compara o desenvolvimento desses 
dois mercados, que têm uma dinâ-
mica parecida do ponto de vista de 
organização urbana do país e de po-
der aquisitivo, você vê que lá houve 
vários players competindo, no Brasil 
isso simplesmente não aconteceu. 
No final você sabe qual é a fatia que 
você ocupa e, como em qualquer 
outra indústria, você fica de olhos 
abertos nos seus competidores e vê 
se você tem oportunidade de se po-
sicionar de forma mais vantajosa. O 
mercado segue crescendo e cada um 
participa desse crescimento, o usuá-
rio tem várias opções. Já o usuário 
brasileiro hoje, que consome das ca-
deias principais, não tem outra op-
ção. Ele precisa consumir no iFood.

*Estagiário sob a supervisão de 
Carlos Alexandre de Souza
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“Usuário brasileiro não tem opção”
Com mercado dominado pelo iFood, concorrente se vê sem espaço para crescer e questiona acordos entre plataformas e restaurantes

A CEO da Rappi no Brasil, Tijana Jankovic, alerta sobre contratos abusivos praticados no setor

É a primeira vez na história do Brasil 
que existe o risco de não haver debate 
presidencial com os principais candidatos. 
Isso é inadmissível dentro da nossa 
estratégia democrática”

Eduardo Mufarej, empresário, investidor e fundador do 

movimento RenovaBR


